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1. TÍTULO DO PROJETO 

Monitoramento populacional da espécie ameaçada de cavalo-marinho Hippocampus 

reidi como subsídio à sua conservação na APA Delta do Parnaíba, Brasil 

 

2. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

Cavalos-marinhos são peixes marinhos carismáticos, com morfologia e 

comportamento peculiares que chamam atenção, despertam curiosidade e cativam as 

pessoas. Porém, determinadas características como limitada capacidade de natação, 

pequena área de vida, baixa densidade populacional, comportamento 

predominantemente monogâmico e baixa fecundidade, tornam os cavalos-marinhos 

extremamente vulneráveis ao declínio populacional sob diversas pressões antrópicas 

(Foster & Vincent, 2004). As populações destes peixes encontram-se ameaçadas 

globalmente pela destruição de seus habitats como manguezais, recifes e ambientes 

estuarinos, além de sofrerem intensa exploração extrativista pela pesca incidental e 

intencional. Este último uso se dá principalmente para fins medicinais, artesanato e 

aquarismo, sendo o Brasil o principal exportador de cavalos-marinhos da América 

Latina (Baum & Vincent, 2005). A cada ano, milhões de cavalos-marinhos são 
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removidos de seus habitats para suprir um mercado internacional que envolve 93 

países e movimenta milhões de dólares causando a sobre-explotação destes peixes em 

escala global (Foster & Vincent, 2004). 

Existem aproximadamente 41 espécies de cavalos-marinhos distribuídas ao redor do 

mundo (Lourie et al., 2016), três delas com ocorrência no Brasil, sendo Hippocampus 

reidi, popularmente chamado como “cavalo-marinho-do-focinho-longo”, a única 

espécie presente na Área de Proteção Ambiental Delta do Parnaíba (Mai & Rosa, 

2009). Esta espécie é classificada como “vulnerável” na Lista de Espécies Ameaçadas 

da Fauna Brasileira (MMA, 2014). Em escala global, já foi considerada como Deficiente 

de Dados (IUCN, 2013), mas recentemente foi recategorizada como Quase Ameaçada 

(IUCN, 2017) o que revela a necessidade urgente de pesquisas e monitoramento para 

definir seu real status. Ainda, todas as espécies de cavalos-marinhos fazem parte do 

Apêndice II da Convenção do Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas da Fauna 

e Flora (CITES) onde estão listadas as espécies ameaçadas de sobre-explotação. Tal 

convenção trata de um grande acordo entre 166 países signatários, do qual o Brasil faz 

parte, e visa normatizar uma exploração racional de forma a garantir a 

sustentabilidade e persistência dos recursos explorados (Foster & Vincent, 2004).  

Diante deste cenário global de ameaças e de exploração extrativista dos cavalos-

marinhos, no Brasil existe um uso diferenciado e não extrativo destes peixes como 

recurso turístico de base comunitária no Nordeste do país (Ternes et al. 2016). Este 

uso configura como um relevante atrativo na APA Delta do Parnaíba, sendo importante 

fonte de renda para as comunidades locais envolvidas na atividade. Os comunitários 

realizam um passeio de barco no manguezal onde mostram aos visitantes os cavalos-

marinhos: o barqueiro procura o animal entre as raízes de mangue, o coleta em um 

recipiente de vidro para facilitar sua visualização pelos visitantes, repassa informações 

sobre ele e o devolve ao ambiente natural (Ternes et al. 2016). A atividade é realizada 

há mais de dez anos pelas comunidades locais e representa uma forma de interação 

que vem sendo investigada pela proponente deste projeto desde meados de 2019 em 

sua tese de doutorado incluindo três frentes de pesquisa: como ponto de partida, foi 

realizado um diagnóstico etnobiológico por meio de entrevistas aplicadas aos 

operadores do “passeio do cavalo-marinho”, cujos resultados oferecem um panorama 
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desta atividade turística em todo o território da APA Delta do Parnaíba, bem como o 

perfil socioeconômico dos atores envolvidos, seus conhecimentos e práticas de manejo 

acerca dos cavalos-marinhos. Ao fim desta etapa, como contrapartida à participação 

dos operadores na pesquisa, foi oferecida uma capacitação sobre biologia, manejo, 

conservação de cavalos-marinhos e boas práticas para o turismo de observação da 

espécie, que foi bastante apreciada pelos operadores e teve emissão de certificados. 

Outra abordagem de pesquisa em andamento são experimentos comportamentais 

para analisar os impactos do turismo sobre os cavalos-marinhos quando submetidos 

ao confinamento em recipientes de vidro para serem observados pelos visitantes, e a 

terceira abordagem aplicada são estudos de dinâmica populacional que necessitam de 

continuidade no formato de um monitoramento a longo prazo. Ainda resta uma 

importante frente de pesquisa a ser aberta, focada em estudos inéditos sobre a 

genética destas populações, visando avaliar os níveis de variabilidade genética e risco 

de extinção para fins de manejo e ações integradas de conservação.  

Sobre o histórico de pesquisas científicas na APA Delta do Parnaíba, os dados 

disponíveis de estudos anteriores sobre o cavalo-marinho-do-focinho-longo 

restringem-se a um importante monitoramento populacional com duração de um ano, 

realizado por Mai e colaboradores entre 2006 e 2007 (Mai & Rosa, 2009). Este foi o 

primeiro estudo realizado no estuário de Barra Grande, onde chegou a ser detectada 

na época uma das maiores densidades populacionais já registradas para a espécie. 

Após uma lacuna de mais de uma década sem dados científicos disponíveis, o 

monitoramento foi retomado e teve suas áreas amostrais ampliadas na tese de 

doutorado da atual proponente em 2020. Infelizmente, os resultados preliminares 

atuais da população apontam diminuição de sua abundância e densidade, situação 

também percebida pelos operadores do turismo de observação de cavalos-marinhos 

na etapa de pesquisa do diagnóstico etnobiológico. 

Neste contexto, a presente proposta busca recursos para dar continuidade a estudos 

de monitoramento populacional a longo prazo que se fazem necessários para o 

manejo e conservação desta espécie ameaçada, emblemática e que é explorada como 

fonte de renda para o turismo local em diferentes comunidades na APA Delta do 

Parnaíba. Os objetivos desta proposta se alinham às ações de Monitoramento da 
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Biodiversidade Marinha do programa GEF Mar no território da APA Delta do Parnaíba, 

vindo a fortalecer a conservação de H. reidi além de oferecer dados cruciais para a 

gestão do turismo de observação da espécie, e publicações científicas para 

disponibilização do conhecimento gerado, servindo de base também para o avanço de 

futuras pesquisas. 

 

3. OBJETIVOS   

3.1. Objetivo Geral  

Monitoramento da dinâmica populacional de cavalos-marinhos como subsídios à sua 

gestão e conservação na APA Delta do Parnaíba.  

3.2. Objetivos específicos 

Quantificar e identificar os cavalos-marinhos presentes na APA Delta do Parnaíba. 

Determinar a razão sexual, o período reprodutivo, a proporção de jovens e adultos. 

Correlacionar espaço-temporalmente a presença de cavalos-marinhos com os 

parâmetros bióticos e abióticos. Estimar densidade e tamanho populacional, sempre 

que possível comparando com dados de pesquisas anteriores, quando existentes. 

 

4. MÉTODOS 

4.1 Monitoramento da dinâmica populacional 

Seguindo o protocolo de monitoramento recentemente aplicado pela proponente, as 

amostragens serão realizadas no estuário da localidade de Barra Grande e no estuário 

de Cajueiro da Praia no Estado do Piauí, tanto em áreas não exploradas para turismo 

quanto em áreas com visitação. Os dados serão coletados em expedições embarcadas 

e com mergulho livre, com pelo menos cinco transectos de 50 x 2 metros em cada área 

visitada (Aylesworth et al. 2015, Curtis et al. 2004). Dados de dinâmica populacional e 

de parâmetros ambientais (temperatura, salinidade) serão amostrados a cada mês do 

ano. Os animais registrados serão identificados quanto à espécie conforme Lourie et 

al. (2004, 2016) e serão coletadas informações seguindo os protocolos de amostragem 

para estudos populacionais de cavalos-marinhos (Curtis et al., 2004; Freret-Meurer & 
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Andreata, 2008): localização (GPS); substrato onde o indivíduo foi encontrado; 

tamanho; sexo; e status reprodutivo dos machos.  

 

5. ATIVIDADES PREVISTAS  

 Realização de coletas de dados sobre dinâmica populacional nas localidades de 

Barra Grande e Cajueiro da Praia, Estado do Piauí. 

 Sistematizar e analisar os dados, comparando com outros estudos científicos e 

elucidando implicações diretas à conservação de cavalos-marinhos e gestão de 

seu uso turístico na APA Delta como modelo para outras localidades onde 

existe esse tipo de passeio. 

 Realização de análises estatísticas dos dados para proceder à etapa de 

avaliação/discussão dos resultados, comunicação, elaboração de relatórios 

técnicos e artigos científicos revisados por pares. 

 Publicação e comunicação dos resultados aos atores envolvidos (sociedade 

civil), poder público e no âmbito acadêmico-cientifico. 

 
 
 
 
 
 
 

6. LINHAS GERAIS DO CRONOGRAMA A SER CUMPRIDO 

 

 

 

 

7. RESULTADOS ESPERADOS E IMPACTO PREVISTO  

Atividade 2 0 2 1/0 6 2 0 2 1/0 7 2 0 2 1/0 8 2 0 2 1/0 9 2 0 2 1/10 2 0 2 1/11 2 0 2 1/12 2 0 2 2 /0 1 2 0 2 2 /0 2 2 0 2 2 /0 3 2 0 2 2 /0 4 2 0 2 2 /0 5

Coleta de 

dados em 

campo
x x x x x x x

Análise de 

dados 
x x x x x x

Relatório x x

Redação de 

artigos 

científicos e 

comunicação 

dos 

resultados

xx x x x x
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Através dos dados de dinâmica populacional, espera-se estabelecer a densidade, 

padrões de sazonalidade e de distribuição dos cavalos-marinhos na região da APA 

Delta do Parnaíba, contribuindo para preencher lacunas de conhecimento com dados 

biológicos sobre a espécie, subsidiando a avaliação do seu status de conservação. Com 

o levantamento de parâmetros populacionais, variáveis ambientais e informações 

sobre uso de habitat em escala temporal e espacial, será possível avaliar quais fatores 

influenciam a distribuição de H. reidi na área e os efeitos/impactos que determinadas 

ações de manejo, atividades antrópicas e fenômenos naturais podem exercer sobre a 

população estudada. Desta forma os dados do monitoramento de dinâmica 

populacional servirão como referência para avaliar e/ou prever os impactos de 

intervenções sejam elas planejadas (e.g. turismo para observação de cavalos-

marinhos) ou não (e.g. pesca ilegal, poluição por efluentes de carcinicultura, 

assoreamento, desastres de ordem natural ou antrópica), fundamentando ações de 

conservação da espécie e gestão da atividade turística em níveis sustentáveis. 

Informações sobre uso de habitat são importantes, por exemplo, para o delineamento 

de áreas prioritárias para conservação e determinação de zoneamento para uso na 

atividade turística de observação de cavalos-marinhos no estuário.   
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